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Resumo 

A farmácia hospitalar é uma área essencial do sistema de saúde, focada na gestão e otimização do uso de 

medicamentos em ambientes hospitalares. Esta pesquisa tem como objetivo analisar e explorar as práticas mais 

comuns na farmácia hospitalar, examinando os procedimentos que fundamentam seu funcionamento eficaz. O 

estudo avalia a amplitude das práticas adotadas, destacando a importância da farmácia hospitalar na cadeia de 

cuidados médicos. Além disso, aborda questões relacionadas à segurança do paciente, economia de recursos, 

adesão a protocolos e inovação tecnológica, promovendo uma assistência de qualidade e eficaz. A metodologia 

inclui a análise de diretrizes governamentais e literatura científica relevante. Os resultados demonstram que a 

farmácia hospitalar evoluiu para incorporar práticas avançadas e tecnologia de ponta, contribuindo 

significativamente para a qualidade dos cuidados de saúde. Conclui-se que a farmácia hospitalar desempenha um 

papel crucial na promoção do bem-estar dos pacientes e no aprimoramento do sistema de saúde. 

Palavras-chave: farmácia hospitalar; segurança do paciente; gestão de medicamentos; inovação tecnológica; 

eficiência operacional. 

IMPROVEMENT OF HOSPITAL PHARMACY 

innovation, safety, and efficient administration 
Abstract 

Hospital pharmacy is an essential area of the healthcare system, focused on the management and optimization of 

medication use in hospital settings. This research aims to analyze and explore the most common practices in 

hospital pharmacy, examining the procedures that underpin its effective functioning. The study evaluates the 

breadth of adopted practices, highlighting the importance of hospital pharmacy in the medical care chain. 

Additionally, it addresses issues related to patient safety, resource economy, protocol adherence, and 

technological innovation, promoting quality and effective care. The methodology includes the analysis of 

government guidelines and relevant scientific literature. The results show that hospital pharmacy has evolved to 
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incorporate advanced practices and cutting-edge technology, significantly contributing to the quality of 

healthcare. It is concluded that hospital pharmacy plays a crucial role in promoting patient well-being and 

enhancing the healthcare system. 

Keywords: hospital pharmacy; patient safety; medication management; technological innovation; operational 

efficiency. 

MEJORA DE LA FARMACIA HOSPITALARIA 

innovación, seguridad y administración eficiente 
Resumen 

La farmacia hospitalaria es un área esencial del sistema de salud, centrada en la gestión y optimización del uso 

de medicamentos en entornos hospitalarios. Esta investigación tiene como objetivo analizar y explorar las 

prácticas más comunes en la farmacia hospitalaria, examinando los procedimientos que sustentan su 

funcionamiento eficaz. El estudio evalúa el alcance de las prácticas adoptadas, destacando la importancia de la 

farmacia hospitalaria en la cadena de cuidados médicos. Además, aborda cuestiones relacionadas con la 

seguridad del paciente, el ahorro de recursos, la adhesión a protocolos y la innovación tecnológica, promoviendo 

una atención de calidad y eficiente. La metodología incluye el análisis de directrices gubernamentales y literatura 

científica relevante. Los resultados demuestran que la farmacia hospitalaria ha evolucionado para incorporar 

prácticas avanzadas y tecnología de vanguardia, contribuyendo significativamente a la calidad de la atención 

sanitaria. Se concluye que la farmacia hospitalaria desempeña un papel crucial en la promoción del bienestar de 

los pacientes y en el fortalecimiento del sistema de salud. 

Palabras clave: farmacia hospitalaria; seguridad del paciente; gestión de medicamentos; innovación 

tecnológica; eficiencia operativa. 
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1 INTRODUÇÃO 

A farmácia hospitalar constitui uma peça fundamental no sistema de saúde, 

desempenhando um papel crucial na gestão e na otimização do uso de medicamentos em 

ambientes clínicos. Sua função transcende a simples dispensação de fármacos, abrangendo a 

integração com equipes multiprofissionais para assegurar a segurança e a eficácia dos 

tratamentos, além de promover a eficiência na utilização dos recursos disponíveis, atuando 

como um centro estratégico de informação (Brasil, 2017). 

Nessa perspectiva, o conceito inicial define a farmácia, segundo Maia Neto (2005), 

como uma unidade técnica aparelhada para prover as clínicas e demais serviços, dos 

medicamentos e produtos afins necessários ao seu funcionamento. Contudo, essa função 

evoluiu para uma atuação abrangente em todas as áreas terapêuticas, gerenciando a adequada 

utilização dos medicamentos nos planos assistenciais, econômicos, de ensino e pesquisa 

(Medeiros; Moraes, 2014). Assim, a palavra-chave que melhor define o papel contemporâneo 

da farmácia, refletindo sua complexidade, é clínico-assistencial. 

A evolução para o foco clínico-assistencial destaca a relevância crescente do 

farmacêutico clínico, que vem adquirindo maior espaço na equipe multidisciplinar. O 

farmacêutico é o profissional mais habilitado para sanar dúvidas relacionadas a 

medicamentos, e o valor de suas intervenções clínicas tem sido cada vez mais reconhecido e 

aceito no contexto terapêutico (Medeiros; Moraes, 2014). Essas mudanças demonstram 

benefícios comprovados, tanto no aspecto clínico (maior adesão à terapia desejada pelo 

prescritor) quanto no aspecto econômico (uso mais racional e diminuição de perdas). 

A complexidade na gestão da assistência farmacêutica, evidenciada pelos resultados 

clínicos e econômicos, exige um entendimento profundo das práticas de gestão da informação 

adotadas, uma vez que elas possuem impacto direto na qualidade dos cuidados de saúde 

prestados ao paciente. Tais práticas também influenciam a gestão eficiente de estoques e a 

consequente redução de custos operacionais, elementos cruciais para a sustentabilidade 

financeira das unidades de saúde, conforme diretrizes e exigências estabelecidas por órgãos 

reguladores do setor, como o Ministério da Saúde (Brasil, 2017). 

Esse alto nível de exigência na área é reflexo de um trabalho contínuo de 

desenvolvimento e consolidação promovido pela Sociedade Brasileira de Farmácia Hospitalar 

e Serviços de Saúde (SBRAFH). Essa entidade tem contribuído intensamente para o 

desenvolvimento da produção técnico-científica na área, atuando na normatização, criação de 
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conceitos e padrões mínimos para o segmento de assistência farmacêutica hospitalar em todo 

o país (Brasil, 2002; Maia Neto, 2005). 

O tema desta pesquisa centra-se na farmácia hospitalar como uma área essencial do 

sistema de saúde, com especial atenção à gestão e a conhecimento contínuo sobre o uso de 

medicamentos (Sundehus et al., 2022). A problemática central reside na necessidade de 

compreender profundamente as práticas adotadas nesse contexto, considerando seu impacto 

direto na qualidade dos cuidados de saúde, na gestão eficiente de estoques e na redução de 

custos operacionais. Em um ambiente hospitalar, a integração eficaz entre a equipe 

multiprofissional e os serviços farmacêuticos não é apenas desejável, mas essencial para a 

promoção de tratamentos seguros, eficazes e eficientes. 

Este estudo tem como objetivo principal analisar e explorar as práticas mais comuns 

na farmácia hospitalar, investigando os procedimentos que sustentam seu funcionamento 

eficaz. Especificamente, busca-se avaliar a amplitude das práticas adotadas na farmácia 

hospitalar, identificando os procedimentos padrão que garantem a eficácia operacional. 

Destaca-se também a importância da farmácia hospitalar na cadeia de cuidados médicos, 

sublinhando seu papel na segurança do paciente e na eficiência do tratamento. Questões 

relacionadas à segurança do paciente, economia de recursos, adesão a protocolos e inovação 

tecnológica serão abordadas para demonstrar como esses elementos se inter-relacionam para 

promover uma assistência de qualidade e eficiente. Além disso, pretende-se promover uma 

assistência de qualidade e eficaz, reconhecendo os desafios e oportunidades que moldam o 

futuro da farmácia hospitalar. Em última análise, este trabalho visa contribuir para uma 

compreensão mais profunda do papel vital da farmácia hospitalar na sociedade, evidenciando 

os desafios e oportunidades que moldam seu futuro. 

A metodologia adotada inclui a análise de diretrizes governamentais e uma revisão 

abrangente da literatura científica relevante. Serão examinadas práticas que vão desde a 

aquisição e armazenamento de medicamentos até a sua distribuição e monitorização do uso. A 

segurança do paciente será um foco central, bem como a economia de recursos, a adesão a 

protocolos estabelecidos e a integração de inovações tecnológicas. 

Este estudo pretende oferecer um panorama abrangente das práticas da farmácia 

hospitalar, destacando sua relevância na promoção do bem-estar dos pacientes e no 

aprimoramento do sistema de saúde. A análise busca proporcionar uma compreensão mais 

profunda do papel essencial que a farmácia hospitalar desempenha na sociedade, trazendo à 

luz os desafios e as oportunidades que moldam seu futuro. 
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Os resultados deste estudo têm o potencial de informar políticas de saúde, guiar 

práticas clínicas e oferecer diretrizes para a formação de novos profissionais na área. Além 

disso, a pesquisa poderá identificar lacunas e áreas que necessitam de maior investigação, 

promovendo um debate contínuo e uma melhoria constante nas práticas de farmácia 

hospitalar. A abertura do assunto para futuras pesquisas permitirá explorar ainda mais a 

integração de novas tecnologias, o impacto das políticas de saúde e a evolução das práticas 

farmacêuticas, garantindo que a farmácia hospitalar continue a ser um componente essencial e 

eficaz do sistema de saúde. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Chamoun et al. (2020) e Pedersen et al. (2021) evidenciaram disparidades 

significativas entre hospitais universitários e não universitários, especialmente no que diz 

respeito à qualificação do pessoal e à cooperação com escolas médicas. Esses estudos 

sublinham a necessidade de implementar padrões de ‘acreditação’ uniformes para padronizar 

e melhorar a prática farmacêutica em todos os tipos de hospitais, assegurando a segurança do 

paciente e a qualidade dos serviços de saúde. 

Além disso, Pedersen et al. (2021) destacam o papel crescente dos farmacêuticos na 

prescrição independente, salientando como a integração de tecnologias emergentes pode 

aprimorar a administração de medicamentos. Esse avanço tecnológico não só melhora a 

eficiência dos processos farmacêuticos, mas também reforça a segurança e a eficácia dos 

tratamentos administrados. 

Durante a pandemia, Gil-Candel et al. (2023) e Margusino-Framiñán et al. (2021) 

investigaram a satisfação dos pacientes com a telefarmácia, revelando uma percepção positiva 

e seu potencial como complemento ao acompanhamento presencial. Essa modalidade de 

atendimento mostrou-se essencial durante períodos de distanciamento social, oferecendo 

continuidade de cuidados e acesso a serviços farmacêuticos de maneira segura e eficiente. 

Estudos como os de Margusino-Framiñán et al. (2021), Jorge et al. (2022) e Palomar-

Fernández et al. (2020) abordaram estratégias críticas para a gestão de compras de 

medicamentos, logística de aquisição, priorização de problemas de terapia medicamentosa e 

implementação da telefarmácia como recursos valiosos durante crises de saúde pública. Esses 

estudos destacam a resposta ágil e eficiente das farmácias hospitalares às demandas 

emergentes durante a pandemia de Covid-19, demonstrando a importância da inovação e da 

flexibilidade em tempos de crise. 
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Mayet et al. (2023) analisaram práticas de dispensação e administração de 

medicamentos em hospitais do Conselho de Cooperação do Golfo, identificando áreas críticas 

para melhorias na gestão do uso de medicamentos. Batson et al. (2021) e Holm, Rudis e 

Wilson (2015) focaram em estratégias para aprimorar a gestão de estoques farmacêuticos, 

garantindo a disponibilidade contínua de medicamentos essenciais. Ressalta-se que uma 

gestão de estoque eficiente é vital para evitar desabastecimentos e assegurar que os pacientes 

recebam seus medicamentos sem interrupções. 

A implementação da telefarmácia, discutida por Gil-Candel et al. (2023) e Sanmartín-

Fenollera et al. (2022), apresenta-se como uma inovação promissora para melhorar a 

acessibilidade e a eficiência dos serviços farmacêuticos. Batson et al. (2021) enfatizam a 

importância da automação na farmácia hospitalar, recomendando investimentos em 

tecnologias que aprimorem a eficiência e a confiabilidade dos processos de medicação. A 

automação não apenas reduz erros humanos, mas também libera os profissionais para se 

concentrarem em atividades de maior valor agregado, como o cuidado direto ao paciente. 

Al-Kubaisi et al. (2023) e Burgess et al. (2021) exploraram os fatores que influenciam 

a participação em atividades de desenvolvimento profissional contínuo. Eles enfatizam a 

necessidade de abordagens personalizadas para aumentar a adesão a essas atividades e 

promover o treinamento avançado, fundamental para alcançar excelência nas práticas 

farmacêuticas. A contínua educação e atualização dos profissionais são essenciais para 

acompanhar as rápidas mudanças e inovações no campo da farmácia hospitalar. 

Estudos conduzidos por Batson et al. (2021) e Alshakrah et al. (2019) destacam a 

importância da identificação precoce de pacientes em risco, bem como estratégias para reduzir 

erros de prescrição e eventos adversos a medicamentos. Esses estudos sugerem que direcionar 

os cuidados farmacêuticos para pacientes de alto risco pode melhorar significativamente os 

resultados clínicos e reduzir complicações. 

Esses estudos coletivos destacam a evolução contínua da farmácia hospitalar, 

enfatizando a crescente integração de tecnologias, o aprimoramento da segurança do paciente, 

a gestão eficiente de estoques e a adaptação a situações de emergência, como a pandemia de 

Covid-19. Eles reforçam a necessidade de constante atualização e inovação para garantir a 

qualidade dos serviços farmacêuticos hospitalares. A farmácia hospitalar não só desempenha 

um papel crucial na melhoria da saúde pública, mas também se adapta continuamente para 

enfrentar novos desafios e aproveitar oportunidades emergentes, garantindo assim um 

atendimento de excelência aos pacientes. 
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A farmácia hospitalar é um componente essencial do sistema de saúde, com papel vital 

na gestão e otimização do uso de medicamentos (Sundehus et al., 2022). A evolução 

constante das práticas farmacêuticas e a integração de novas tecnologias são fundamentais 

para assegurar a segurança do paciente e a eficiência operacional. Este estudo destacou a 

importância da farmácia hospitalar na cadeia de cuidados médicos, enfatizando questões de 

segurança, economia de recursos, adesão a protocolos e inovação tecnológica. 

A análise dos estudos revisados demonstra que a farmácia hospitalar tem respondido 

de maneira eficaz às demandas contemporâneas, incorporando avanços tecnológicos e práticas 

inovadoras. No entanto, desafios persistem, como a necessidade de padronização das práticas 

farmacêuticas, a formação contínua de profissionais e a adaptação a novas tecnologias e 

políticas de saúde. 

Para o futuro, é crucial que a farmácia hospitalar continue a evoluir, integrando-se 

com outras áreas da saúde e respondendo aos desafios emergentes. A colaboração 

interdisciplinar e o investimento em educação contínua são essenciais para manter a qualidade 

e a eficácia dos serviços farmacêuticos. Além disso, é fundamental explorar novas áreas de 

pesquisa que possam contribuir para o aprimoramento das práticas farmacêuticas, garantindo 

que a farmácia hospitalar continue a ser um pilar robusto do sistema de saúde. 

Por fim, o diálogo com outras áreas da saúde, como a enfermagem, a medicina e a 

administração hospitalar, será indispensável para enfrentar os desafios futuros e garantir uma 

abordagem holística e integrada no cuidado ao paciente. A farmácia hospitalar deve se 

posicionar como uma área dinâmica e adaptável, capaz de responder rapidamente às 

mudanças e inovações, sempre com o foco na melhoria contínua da qualidade dos cuidados de 

saúde. 

 

3 METODOLOGIA  

A metodologia deste estudo foi projetada para garantir uma análise detalhada e 

abrangente das práticas comuns na farmácia hospitalar. A pesquisa combinou dados de fontes 

governamentais e uma revisão minuciosa da literatura científica, proporcionando uma base 

sólida e fundamentada para as conclusões e recomendações. 

A base normativa e regulatória deste estudo foi estabelecida mediante a coleta de 

documentação oficial regulatória, realizada em novembro de 2023. Para este fim, foram 

consultadas fontes governamentais de alta credibilidade, notadamente os websites do 

Conselho Federal de Farmácia (CFF) e do Ministério da Saúde (MS). A escolha por estas 
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fontes é fundamental, visto que elas fornecem as diretrizes e disposições que pautam a 

farmácia hospitalar no contexto brasileiro, estabelecendo os padrões e normas que guiam a 

prática profissional em hospitais. A análise cuidadosa dessa documentação permitiu a reunião 

de informações regulatórias e normativas cruciais para a plena compreensão das exigências e 

do funcionamento do setor no país. 

 

4 DESENVOLVIMENTO E RESULTANTES  

A seguir, é apresentada uma análise detalhada da evolução e legislação da farmácia 

hospitalar, destacando sua trajetória histórica desde a antiguidade até seu desenvolvimento no 

Brasil, passando por marcos regulatórios essenciais. A seção discute a importância da 

farmácia hospitalar na segurança e eficácia do uso de medicamentos, com ênfase nas normas 

estabelecidas por leis e regulamentações, como a Lei nº 5.991/1973 e a Resolução CFF nº 

568/2012. Além disso, aborda a estrutura necessária para o funcionamento dessas farmácias e 

as principais atividades realizadas, incluindo compras, logística, assistência e atenção 

farmacêutica, enfatizando a gestão eficiente de estoques e a adaptação às necessidades 

tecnológicas e regulatórias. 

 

4.1 EVOLUÇÃO E LEGISLAÇÃO DA FARMÁCIA HOSPITALAR 

A farmácia hospitalar é uma área essencial da saúde, destinada a garantir a segurança e 

a eficácia do uso de medicamentos em ambientes hospitalares. Sua história remonta à época 

dos gregos, romanos e árabes, mas o desenvolvimento significativo no Brasil começou apenas 

no século XIX. As primeiras farmácias hospitalares surgiram na Grécia, Roma e Arábia, entre 

os séculos I A.C. e V D.C., onde os medicamentos eram preparados a partir de plantas, ervas e 

outros ingredientes naturais. Os farmacêuticos eram responsáveis pela manipulação, 

dispensação e armazenamento dos medicamentos, além de prestar assistência aos pacientes 

(Brasil, 1994). 

Destarte, a evolução da farmácia remonta à Idade Média, período em que medicina e 

farmácia se desenvolveram paralelamente sob a influência das instituições religiosas. Nesse 

cenário, os mosteiros atuavam como centros de ensino e pesquisa, e os monges eram 

responsáveis pela preparação e dispensação de medicamentos (Brasil, 1994). Esse modelo foi 

posteriormente trazido para o Brasil Colônia, onde, no século XVI, surgiram as primeiras 

boticas, dedicadas à venda e manipulação de preparações simples. 
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Com o avanço dos anos, o papel da farmácia passou por transformações significativas. 

Nas décadas de 1920 e 1930, a expansão da indústria farmacêutica intensificou a produção de 

medicamentos industrializados, o que redefiniu as funções das farmácias hospitalares, então 

orientadas prioritariamente à dispensação desses produtos (Simonetti; Novaes; Afonso, 2009). 

A partir da década de 1940, a farmácia hospitalar passou a ser reconhecida como 

serviço essencial, impulsionada pelo crescimento e pela maior complexidade das instituições 

de saúde no Brasil (Gomes; Reis, 2000; Dantas, 2011). Esse reconhecimento favoreceu 

avanços acadêmicos e profissionais. Entre eles destaca-se a iniciativa pioneira da 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), que, em 1975, incorporou a disciplina de 

Farmácia Hospitalar ao currículo de Farmácia — medida posteriormente adotada por outras 

instituições de ensino superior, contribuindo para a formação de profissionais mais preparados 

(Gomes; Reis, 2000). 

Na continuidade desse processo de fortalecimento da área, as décadas seguintes foram 

marcadas por novas conquistas. Em 2005, instituiu-se a residência em farmácia hospitalar, 

configurando um importante marco para a profissão. Essa modalidade de pós-graduação lato 

sensu, voltada à educação em serviço, ampliou a formação prática e teórica dos profissionais, 

promoveu atualização permanente e consolidou o compromisso com a excelência na 

assistência farmacêutica em ambientes hospitalares (SBRAFH, 2007). 

 

4.2 MARCO LEGAL E REGULAMENTAÇÃO, AMBIÊNCIAS DAS LEIS E 

REGULAMENTOS  

A farmácia hospitalar, como parte essencial do sistema de saúde, está sujeita a um 

rigoroso marco legal e regulamentar que visa garantir a segurança e a eficácia no uso de 

medicamentos. A Lei nº 5.991, de 17 de dezembro de 1973, estabelece as normas e princípios 

básicos para o funcionamento de farmácias e drogarias, determinando que toda farmácia, 

inclusive a hospitalar, deve ser assistida por um farmacêutico responsável técnico. 

A Resolução CFF nº 568, de 6 de dezembro de 2012, regulamenta o exercício 

profissional nos serviços de atendimento pré-hospitalar, na farmácia hospitalar e em outros 

serviços de saúde, públicos ou privados. Esta resolução define as atribuições do farmacêutico 

hospitalar, que incluem a assistência farmacêutica, a farmacovigilância, a farmacoeconomia, a 

gestão da cadeia de suprimentos, a educação e a pesquisa. 

A Portaria nº 4.283, de 30 de dezembro de 2010, aprova as diretrizes e estratégias para 

a organização, fortalecimento e aprimoramento das ações e serviços de farmácia nos 
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hospitais. Esta portaria estabelece os princípios e diretrizes para o funcionamento da farmácia 

hospitalar, bem como as responsabilidades do farmacêutico hospitalar. 

Além dessas leis e regulamentos, a farmácia hospitalar deve observar as normas 

sanitárias estabelecidas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), 

especialmente a RDC nº 44, de 2009. Esta resolução dispõe sobre diversos aspectos essenciais 

da farmácia hospitalar: 

• Assistência farmacêutica: Conjunto de ações e serviços que visam à promoção, 

proteção e recuperação da saúde, assegurando a disponibilidade, 

acessibilidade, qualidade e uso racional de medicamentos. 

• Farmacovigilância: Atividades destinadas a identificar, avaliar e prevenir os 

riscos associados aos medicamentos. 

• Farmacoeconomia: Ciência que avalia os custos e os benefícios dos 

medicamentos. 

• Gestão da cadeia de suprimentos: Atividade responsável por garantir a 

disponibilidade de medicamentos e insumos farmacêuticos em quantidade e 

qualidade adequadas. 

• Educação e pesquisa: Promoção da educação e pesquisa em saúde, visando 

melhorar a qualidade da assistência farmacêutica. 

O cumprimento rigoroso dessas leis e regulamentos é fundamental para garantir que a 

farmácia hospitalar desempenhe seu papel de maneira eficaz e segura, contribuindo para a 

melhoria contínua dos serviços de saúde prestados à população. 

 

4.3 ESTRUTURA E INTERFACES DA FARMÁCIA HOSPITALAR 

A farmácia hospitalar deve estar localizada em uma área de fácil acesso e circulação 

para facilitar a distribuição de medicamentos e o recebimento de produtos farmacêuticos 

(Neuwiem, 2014). Segundo a Sociedade Brasileira de Farmácia Hospitalar e Serviços de 

Saúde (SBRAFH, 2007), é essencial que a farmácia disponha de áreas específicas para 

administração, armazenamento, dispensação e orientação farmacêutica. Para atividades 

adicionais, como manipulação de nutrição parenteral e reconstituição de citostáticos, são 

necessários espaços específicos conforme as legislações vigentes (Neuwiem, 2014). 

O trabalho em equipe é crucial para garantir um atendimento de qualidade. O número 

de farmacêuticos e colaboradores deve ser adequado às funções desenvolvidas, à 

complexidade do cuidado e ao grau de informatização da unidade (Antunes, 2008). Os 
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farmacêuticos fornecem suporte necessário à equipe hospitalar, verificando prescrições, 

desenvolvendo medicamentos conforme necessário e assegurando a segurança e a eficácia dos 

tratamentos (Antunes, 2008). 

As atividades da farmácia hospitalar incluem a gestão de compras e contratos, 

planejamento logístico e gerenciamento de almoxarifado. Os farmacêuticos atuam na 

elaboração de acordos comerciais e na cotação de medicamentos de alto custo, além de lidar 

com ordens de compra de urgência (Reis, 2016). A assistência farmacêutica abrange ações 

para promover, proteger e recuperar a saúde, focando no acesso e uso racional de 

medicamentos (Brasil, 2004). 

A Atenção Farmacêutica estabelece uma relação direta com o paciente, identificando e 

avaliando problemas relacionados à segurança e efetividade dos medicamentos, incluindo 

visitas ao leito e reconciliação medicamentosa (Storpirtis et al., 2008). O farmacêutico 

hospitalar realiza análise técnica de prescrições e atua na farmacovigilância, monitorando 

pacientes em uso de medicamentos críticos e notificando reações adversas (Capucho, 2008; 

Brasil, 2013; Soares, 2023). Essa atuação é complementada pela tecnovigilância, que envolve 

a vigilância de eventos adversos e queixas técnicas de produtos para a saúde, com a 

enfermagem sinalizando desvios de qualidade e a farmácia conduzindo investigações e 

tratativas (Moreira, 2025). Além disso, o registro contínuo de temperatura e umidade assegura 

a conservação adequada dos produtos (Alves et al., 2014). 

A Farmácia Clínica reforça esse cuidado, sendo responsável pela indicação racional do 

uso de medicamentos. A presença do farmacêutico clínico é essencial em ambientes 

hospitalares, dada a elevada morbidade e mortalidade (Moreira, 2025). Para atuar de forma 

multiprofissional, o farmacêutico planeja a farmacoterapia, analisa prescrições e previne ou 

intervém em incidentes relacionados ao uso de medicamentos. Segundo Storpirtis et al. 

(2008) e Santos et al. (2018), a integração entre clínica e logística hospitalar promove o uso 

racional de fármacos, aumenta a segurança do paciente e contribui para a otimização de 

recursos. 

Além do cuidado direto, a farmácia desempenha papel estratégico na gestão hospitalar. 

Buosi (2022) destaca que a Comissão de Padronização analisa e define a inclusão de novos 

medicamentos e materiais, enquanto o farmacêutico participa de reuniões multiprofissionais 

para planejar estratégias de cuidado. Assim, a implementação de sistemas seguros de 

distribuição de medicamentos garante a execução correta das prescrições médicas e o controle 

de custos operacionais (Santos et al., 2018), consolidando a farmácia hospitalar como serviço 

indispensável à segurança do paciente e à sustentabilidade financeira da instituição. 
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4.4 SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO NO RAMO DA FARMÁCIA  

O sistema de distribuição de medicamentos em farmácias hospitalares enfrenta 

desafios significativos, especialmente devido ao método de dispensação coletiva, considerado 

desatualizado. Fernandes e Comarella (2016) destacam que este sistema, ainda utilizado por 

mais de 50% das farmácias hospitalares no Brasil, sobrecarrega a equipe de enfermagem com 

tarefas de dispensação, desviando seu foco das atividades de cuidado ao paciente. Apesar de 

oferecer vantagens como facilidade de registro de movimentações e menor necessidade de 

pessoal, apresenta sérias desvantagens, incluindo descentralização desordenada dos estoques, 

controle insuficiente, perdas por desvios e armazenamento inadequado, sem garantir a 

qualidade dos medicamentos. 

Uma alternativa mais eficaz é a distribuição por dose individualizada, sugerida por 

Reis (2016), na qual a farmácia recebe diretamente a prescrição médica ou sua transcrição 

realizada pela enfermagem. Esse modelo permite maior integração do farmacêutico com a 

equipe de saúde, melhor controle sobre os medicamentos, redução de erros e diminuição de 

estoques intermediários. O sistema de dose unitária, que fornece medicamentos em 

embalagens individualizadas conforme o horário de administração, também oferece 

benefícios consideráveis. Pedro, Souza e Abreu (2009) apontam que este sistema aumenta o 

controle da terapia, minimiza erros de medicação, otimiza recursos humanos da farmácia e 

reduz devoluções. 

Todavia, a implementação desse sistema requer investimentos substanciais em 

infraestrutura e capacitação. A adaptação exige aquisição de equipamentos específicos para 

fracionamento e embalagem, criação de espaços dedicados e desenvolvimento de protocolos 

rigorosos para assegurar precisão e segurança durante a dispensação (Pedro; Souza; Abreu, 

2009; Lima; Alves; Andrade, 2025). A capacitação contínua dos profissionais é essencial para 

garantir a execução correta dos procedimentos e o alcance pleno dos benefícios esperados. 

Além disso, a transição favorece colaboração interprofissional, permitindo que farmacêuticos 

e equipe de saúde trabalhem juntos para assegurar que cada paciente receba o medicamento 

correto, na dosagem adequada e no horário certo (Pedro; Souza; Abreu, 2009). 

A adoção de sistemas de dose unitária fortalece o controle de medicamentos de alta 

vigilância, cuja administração incorreta pode causar efeitos adversos graves. Anacleto, Rosa, 

Neiva e Martins (2010) ressaltam a importância de prevenir erros de medicação, identificá-los 

rapidamente e minimizar suas consequências. Hospitais devem identificar medicamentos 

perigosos, estabelecer planos de ação e padronizar processos para garantir a segurança 
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(Cohen, 2007; Anacleto; Rosa; Neiva; Martins, 2010). Entre as classes terapêuticas mais 

críticas estão agonistas adrenérgicos intravenosos, anestésicos, antagonistas adrenérgicos, 

antiarrítmicos, anticoagulantes, quimioterápicos, sedativos e medicamentos administrados por 

vias especializadas, conforme listagem do Instituto para Práticas Seguras no Uso dos 

Medicamentos (ISMP Brasil, 2019).  

Figura 1 –Medicamentos potencialmente perigosos 

 

Fonte: ISMP Brasil, Medicamentos potencialmente perigosos de uso hospitalar - Listagem ISMP Brasil, 2019.  

Destarte, entende-se que as classes terapêuticas apresentam características que fazem 

com que todos os medicamentos nela pertencentes sejam considerados perigosos. Por isso, 

esses medicamentos são incluídos como “classe” nas listas que relacionam os medicamentos 

potencialmente perigosos como pode se visualiza na ilustração acima (tabela 1). Dessa forma, 

a farmácia hospitalar pode maximizar os benefícios do sistema de dose unitária e contribuir de 

maneira decisiva para a melhoria dos resultados clínicos e da satisfação dos pacientes. 
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4.5 PAPEL DO FARMACÊUTICO NA FARMÁCIA HOSPITALAR 

O O farmacêutico no âmbito hospitalar é responsável pela distribuição, produção, 

controle, armazenamento e dispensação de medicamentos e correlatos. Além disso, atua na 

parte clínico-assistencial, discutindo com o corpo clínico a melhor conduta para o tratamento 

do paciente internado. Esse processo resulta na melhoria institucional, redução de 

desperdícios, correção de prescrições e aumento da segurança do paciente (Brasil, 2019). A 

gestão de medicamentos é crucial para evitar interações medicamentosas e efeitos colaterais 

durante o tratamento. O farmacêutico também gerencia a logística da farmácia hospitalar, 

assegurando o armazenamento e distribuição corretos das medicações prescritas e de uso 

prévio dos pacientes (Brasil, 2001). 

Para garantir a segurança do paciente, o farmacêutico participa de comissões técnicas, 

como a Comissão de Farmácia e Terapêutica (CFT) e a Comissão de Controle de Infecções 

Hospitalares (CCIH), que monitoram a prescrição de antimicrobianos e colaboram na política 

de medicamentos do hospital (Brasil, 1998). Essas comissões são fundamentais para orientar 

as práticas dos farmacêuticos hospitalares e assegurar que os medicamentos cheguem de 

forma segura ao paciente, evitando erros na prescrição, uso e administração dos 

medicamentos (Fernandes; Brandão, 2022). 

A farmácia hospitalar exerce papel central na segurança e eficácia do cuidado ao 

paciente, integrando funções técnicas e gerenciais de forma coordenada. O eixo técnico 

organiza a rotina de dispensação de medicamentos pela equipe multiprofissional, enquanto o 

eixo gerencial administra estoques para atender à demanda, emergências e variações sazonais 

(Antunes, 2008). Ao receber prescrições médicas, o farmacêutico avalia interações, histórico 

de uso e alergias, separa e identifica kits, garantindo a entrega correta à equipe de 

enfermagem e assegurando a eficácia do tratamento (Brasil, 2019). 

Dentro desse contexto, a Farmácia Clínica concentra-se diretamente no paciente. O 

farmacêutico clínico define a terapia mais adequada, participa da manipulação e do controle 

de qualidade dos medicamentos, assegura o uso racional e evita desperdícios, consolidando a 

segurança e a efetividade do cuidado (Brasil, 2019). 

Na prática contemporânea, a atuação do farmacêutico apoia-se na farmacovigilância e 

na tecnovigilância, que monitoram o uso correto de medicamentos e produtos, prevenindo 

erros. Esse trabalho é complementado pelo controle rigoroso de temperatura e umidade, 

essenciais para a preservação dos produtos. Para manter essa função estratégica, o profissional 

deve atualizar-se constantemente sobre novas terapias, medicamentos e tecnologias. A 
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Resolução nº 10 do Conselho Federal de Farmácia (CFF) posiciona o farmacêutico na 

vanguarda da Saúde Digital, conferindo-lhe competência privativa na gestão de medicamentos 

digitais (DTx) e na aplicação de Inteligência Artificial (IA), consolidando-o como agente 

estratégico da segurança clínica e da gestão tecnológica, com governança adequada sobre 

dados de saúde e observância de princípios éticos (Brasil, 2012). 

Desafios como a escassez de medicamentos e a gestão de resíduos farmacêuticos 

demandam abordagem proativa. Interrupções na cadeia global de suprimentos, variações na 

demanda, descontinuação de produtos e instabilidades geopolíticas tornam fundamental a 

diversificação de fornecedores, o monitoramento contínuo de estoques e a colaboração entre 

instituições (Organização Mundial da Saúde, 2018). Além disso, o descarte sustentável de 

resíduos farmacêuticos requer tecnologias avançadas de segregação e tratamento, 

minimizando riscos ambientais (Carvalho Filho et al., 2018). 

A digitalização da farmácia hospitalar contribui para maior eficiência e segurança. 

Sistemas baseados em IA monitoram inventários em tempo real, antecipam padrões de 

demanda e reduzem falhas, enquanto a interoperabilidade de registros eletrônicos assegura 

comunicação eficaz e minimiza erros na prescrição e dispensação (Leitão et al., 2023). De 

forma complementar, a telefarmácia amplia o monitoramento contínuo do paciente, fortalece 

a adesão terapêutica e possibilita intervenções oportunas, garantindo acesso e continuidade do 

cuidado, especialmente em situações de crise sanitária (Tortajada-Goitia et al. 2020). 

Bouças et al. (2018) destacam que a farmácia hospitalar é decisiva para a qualidade do 

atendimento, influenciando diretamente a eficácia do tratamento. Ao gerenciar 

adequadamente os medicamentos, a farmácia assegura disponibilidade, evita desperdícios, 

garante procedência e armazenamento correto, além de fornecer suporte clínico à equipe 

multiprofissional, oferecendo informações sobre interações e efeitos adversos. 

O futuro da farmácia hospitalar aponta para integração ainda maior com equipes 

clínicas e utilização de tecnologias avançadas. A automação na dispensação, o rastreamento 

preciso de medicamentos e a redução de erros humanos prometem maior eficiência 

operacional (Pokorny, 2017). Simultaneamente, a medicina de precisão permite terapias 

individualizadas, com medicamentos formulados sob medida e acompanhamento próximo do 

paciente para otimizar tratamentos (Carpenter et al., 2016; Barros; Garcia; Machado, 2021). 

Diante desse panorama, a educação continuada, a pesquisa e a inovação tecnológica 

tornam-se pilares indispensáveis para que a farmácia hospitalar acompanhe os avanços da 

ciência e da prática clínica. O fortalecimento contínuo de suas estruturas, práticas e integração 

multiprofissional assegura tratamentos seguros, eficazes e personalizados, consolidando a 
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farmácia hospitalar como elo estratégico que integra tecnologia, segurança clínica e 

excelência terapêutica, promovendo um cuidado de alta qualidade, alinhado às demandas do 

sistema de saúde contemporâneo (Sundehus et al., 2022). 

 

5 CONCLUSÃO 

A O papel da Farmácia Hospitalar é reconhecido como um eixo estratégico na garantia 

da segurança e da eficácia clínica, fundamental para a promoção da saúde e do bem-estar 

social. Com efeito, sua atuação transcende a logística de suprimentos, consolidando-se como 

uma unidade essencial para a gestão, a arquivologia e a governança da informação de saúde. 

Esta intersecção é vital para a compreensão da Informação, saúde e sociedade e para a 

formulação de Políticas de informação em saúde eficazes. Por meio de sua intervenção direta 

na farmacoterapia, o farmacêutico assegura o uso racional de medicamentos, posicionando-o 

como um agente crucial de eficiência sistêmica dentro da cadeia de cuidados. 

De acordo com o estudo, verificou-se que os objetivos propostos foram integralmente 

atingidos. A análise realizada confirma a importância das práticas otimizadas e o alinhamento 

do setor com as fronteiras da inovação, pautado em Estudos e teorias da informação na área 

da saúde. Nesse sentido, a incorporação de tecnologias, como a IA, a automação de processos 

e a interoperabilidade de dados, reflete a maturidade da área em promover segurança e adesão 

a protocolos. Tais transformações validam, portanto, a intersecção crucial da Farmácia 

Hospitalar com os princípios da Ciência da Informação. 

Entretanto, a projeção do futuro da Farmácia Hospitalar exige mais do que a 

excelência técnica. O elemento verdadeiramente distintivo reside no desenvolvimento da 

Liderança Estratégica. Portanto, para navegar neste cenário de complexidade tecnológica e 

gestão de dados sensíveis em organizações de saúde, torna-se imperativo que o farmacêutico 

não apenas mantenha a educação continuada, mas também cultive competências de liderança 

transformacional e gestão eficaz de equipes multiprofissionais. 

A capacidade de gestão é um fator humano decisivo. Com base na ciência da gestão, a 

habilidade de inspirar, gerir conflitos e fomentar uma cultura organizacional de segurança e 

qualidade do dado é tão essencial quanto o rigor farmacêutico. Este enfoque gerencial e 

humano é fundamental para garantir que inovações baseadas em Telemedicina e telemática 

em saúde (como a telefarmácia) e Aplicativos de celular em saúde sejam implementadas de 

forma ética, sustentável e, sobretudo, eficazes para o paciente. 
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Em vista disso, e em virtude deste panorama multifacetado, é necessário o fomento 

para a realização de outros estudos a respeito do assunto, para que sejam elucidadas as 

especificidades da Farmácia Hospitalar do futuro. A pesquisa deve direcionar o olhar para a 

investigação aprofundada de lacunas críticas, destacando-se: Primeiramente, é fundamental 

avaliar o impacto da governança de dados clínicos na geração de conhecimento preditivo e 

nas decisões assistidas por IA. Em segundo lugar, faz-se necessária uma avaliação 

quantitativa e qualitativa do desempenho de novas áreas de atuação na adesão e satisfação do 

paciente. Por fim, é crucial o estudo de modelos de liderança mais eficazes para o 

gerenciamento de equipes de saúde em ambientes de alta volatilidade e constante inovação. 

Dessa forma, a relevância social do presente estudo se solidifica na promoção da saúde 

e do bem-estar social, e de um sistema de saúde mais seguro, eficiente e intrinsecamente 

humano. Ademais, a promulgação de marcos regulatórios, a exemplo da Resolução nº 

10/2024, reforça a centralidade do farmacêutico na Saúde Digital, posicionando-o como um 

líder estratégico que articula o rigor técnico, a tecnologia e a excelência do cuidado. Em 

suma, mediante o investimento na liderança e na governança ética da informação, a farmácia 

hospitalar não apenas aprimora a eficácia do cuidado, mas se estabelece como o pilar 

indispensável para enfrentar os desafios do século XXI e, consequentemente, garantir o bem-

estar coletivo. 
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